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Estudo de abordagem qualitativa, do tipo descritivo, exploratório e transversal, tem 
como método o Discurso do Sujeito Coletivo que tem como embasamento a Teoria 
das Representações sociais. A religião é parte importante da cultura e é o seu centro 
determinante; uma vez que é ela que estabelece a estrutura de valores, tornando- se 
assim o sistema interno de regulação das culturas. Ela não existe desenraizada, 
como mera religião, pois somente pelo fato de dizer ao homem quem ele é, e como 
deve assumir o “ser homem”, a fé produz cultura, ela é cultura. Saúde e cultura são 
dois conceitos que se interligam na prática de enfermagem. Ser enfermeiro é cuidar 
da pessoa respeitando-a na sua identidade, logo, na sua cultura.  O interesse pelo 
tema surgiu devido à seguinte inquietação: “Qual a percepção do acadêmico de 
enfermagem sobre a disciplina Cultura Religiosa?” A justificativa deste estudo está 
na necessidade de se ampliar as pesquisas sobre a Cultura Religiosa. Sendo assim 
a importância deste estudo enquanto relevância social é conhecer as diversas 
culturas religiosas e por meio disso identificar a importância da assistência holística 
na enfermagem para a manutenção da saúde respeitando a crença de cada um. 
Também há necessidade de despertar inquietações sobre Cultura Religiosa como 
disciplina no curso de graduação em enfermagem, podendo assim ampliar o 
conhecimento e novas pesquisas sobre o tema. Em se tratando de um estudo 
quanto à percepção do acadêmico sobre a disciplina Cultura Religiosa na graduação 
em enfermagem é um estudo original, visto que ainda não foi realizado nenhum 
específico sobre este assunto, o que evidencia a relevância deste estudo. Deste 
modo irá nos possibilitar novas percepções sobre Cultura Religiosa. No âmbito 
profissional, especificamente na área da saúde contribuirá para uma nova visão no 
contexto em que atuam, e saber respeitar a Cultura Religiosa das pessoas. 
Possibilitará contribuição para estudos nesta linha de pesquisa, tendo em vista que 
para a graduação em enfermagem esta disciplina é de fundamental importância, 
contribuindo assim para que o tema seja cada vez mais explorado a fim de ajudar o 
futuro profissional na assistência em enfermagem. Este estudo tem como objetivos 
identificar as características pessoais, familiares e sociais de acadêmicos do 
3º e 4º ano da graduação em enfermagem da Faculdade Wenceslau Braz; 
identificar a percepção do acadêmico do 3º e 4º ano da graduação em 
enfermagem da Faculdade Wenceslau Braz, da cidade de Itajubá- MG, sobre 
a disciplina Cultura Religiosa na graduação em enfermagem e identificar a 
opinião do acadêmico sobre qual a contribuição da disciplina para a 
assistência de enfermagem ao paciente. Os participantes do estudo foram os 
acadêmicos de enfermagem dos 3º e 4 º ano de graduação da Faculdade 
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Wenceslau Braz, de Itajubá-MG. A pesquisa seguiu os preceitos da resolução 
466/12 do Ministério da Saúde. A amostra foi constituída de por 28 participantes e a 
amostragem foi do tipo proposital. A coleta de dados iniciou após a aprovação do 
CEP/FWB com parecer consubstanciado nº 2.243.915/2017. Para coleta de dados 
foi utilizado um questionário com perguntas referentes às características pessoais, 
familiares e sociais e um roteiro de entrevista semiestruturada composto por duas 
perguntas sendo elas: você cursou a disciplina Cultura Religiosa? Poderia me falar 
qual a sua percepção sobre esta disciplina e em sua opinião qual a contribuição da 
disciplina Cultura Religiosa para a assistência de enfermagem ao paciente? Ao 
identificar as características pessoais, detectou-se como resultado que dos 28 
acadêmicos de enfermagem entrevistados 25 correspondem ao sexo feminino e 3 
ao masculino; a equipe de enfermagem é predominantemente feminina, sendo 
composta por 84,6% de mulheres”; sendo assim justifica-se os dados encontrados 
na pesquisa.  A enfermagem é uma profissão que historicamente possui vínculos ao 
gênero feminino, sendo que as primeiras enfermeiras que foram reconhecidas na 
história foram: Florence Nightingale e Ana Nery. A idade que mais prevaleceu entre 
os acadêmicos foi de 18 a 23 anos no qual correspondeu a 79% dos mesmos; 
Itajubá é uma cidade considerada como universitária onde prevalece jovens, que 
estudam nas diversas instituições de ensino superior. A faixa etária do estudante 
matriculado no ensino superior é de 18 a 24 anos. Sendo assim justifica-se a 
prevalência da idade encontrada no estudo uma vez que o mesmo foi realizado na 
Faculdade Wenceslau Braz. O estado civil que mais prevaleceu foi o solteiro sendo 
25 acadêmicos representando 89% dos mesmos, esta  prevalência  também foi 
encontrada no estudo realizado por Alves e Gomes (2017) na qual confirmam esses 
dados uma vez que se obteve como resultado 79,8% dos acadêmicos com o estado 
civil solteiro, afirmou ainda que estes são dados encontrados em outros estudos. 
Dos 28 acadêmicos que fizeram parte da amostra da pesquisa 25, não possuem 
nenhum filho correspondendo a 89%, apenas 3 participantes possui filhos, sendo 
este dado também encontrado em pesquisas realizadas com acadêmicos de 
enfermagem como no estudo intitulado “ perfil e significados para a formação em 
enfermagem” realizado por Gleriano, Marca e Justi (2017) no qual 73,3% dos 
acadêmicos entrevistados não possuem filhos. Sobre a religião, 20 acadêmicos que 
corresponde a 71% afirmaram serem católicos, 21% evangélicos, 4% ser espírita e 
outros 4% não possui nenhuma religião. Em relação à percepção do acadêmico 
sobre a disciplina Cultura Religiosa elencaram-se 5 IC sendo elas: “Importante”, O 
entendimento sobre o contexto histórico das religiões é de grande importância para 
o delineamento da pessoa em sociedade. “conhecimentos sobre as outras 
religiões”, ao se ter conhecimento sobre religiões, doutrinas e dogmas durante a 
prestação de cuidados acontece a busca por cuidados integrais à saúde do cliente, 
mostrando assim um novo caminho para amenizar os sofrimentos e doenças. Deve-
se incentivar a implementação de disciplinas no decorrer da formação acadêmica 
para promover ao mesmo, competência para se realizar o cuidado espiritual.  “não 
teve ligação com a assistência de enfermagem”, “A dimensão espiritual está no 
homem, no seu estado de saúde, independente de condição religiosa, ela engloba a 
vida dos que são verdadeiramente espirituais.” “Quebrar preconceitos”, quando 
não considera a importância da religiosidade reflete o preconceito e a negação da 
objetividade científica e “centrada no catolicismo”. Já em relação à segunda 
questão contribuição da disciplina Cultura Religiosa para a assistência de 
enfermagem ao paciente emergiram 6 IC sendo: “Assistência de acordo com a 
religião”, “respeitar e compreender as religiões”, “contribuição positiva”, “não 



 

contribui para a assistência de enfermagem”, “contribui para o cuidado que irá 
ser prestado”, “diferencial para o enfermeiro”. Sendo assim, afirmamos que foi 
possível alcançar os objetivos inicialmente propostos e responder as indagações 
que mobilizaram este trabalho. Foi possível concluir que os acadêmicos de 
enfermagem percebem a disciplina Cultura Religiosa como importante, além de 
trazer conhecimentos sobre outras religiões. Na opinião deles a disciplina contribui 
para a assistência de Enfermagem ao paciente, visto que prevaleceram as 
ideias que contribuem para o cuidado a ser prestado de forma positiva.No 
entanto,outras pesquisas devem ser realizadas devido as limitações desta. 
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